
Um passeio por Lisboa antiga, a génese da Aviação Militar e os Especialistas 

Setembro de 2016, percorrendo as ruas da Lisboa antiga, a minha Lisboa, em que fugindo ao bulício 

do dia-a-dia procuro re-encontrar de tempos a tempos a minha terra, o local onde nasci e onde cresci 

com o legado dos meus Pais e dos meus Avós maternos e de onde um dia parti como voluntário para 

a Força Aérea Portuguesa.  

Com este olhar sobre essa Lisboa deparei-me com um alfarrabista, espaço simples num edifício antigo, 

mostrando inúmeros volumes gastos pelo tempo, irresistível. Entrei e logo me deparei com uma série 

de antigas revistas Mais Alto que me arrebataram a atenção, percorrendo-as, de imediato foquei a 

atenção numa de 1979, mais precisamente de Julho de 1979, precisamente o mês e o ano em que a 

2ª incorporação de 1979, a minha, estava em plena recruta na então Base Aérea nº2, Ota. 

Sem mais consultas, como que alimentando a expectativa, guardando a surpresa para depois, para 

algum momento especial em que pudesse desfrutar totalmente daquela relíquia, prontamente a 

adquiri e guardei, cuidadosamente. 



 

No resto do dia passado nessa “visita” à Lisboa antiga a imaginação corria com frequência para a Mais 

Alto de Julho de 1979 guardada e à espera de ser cuidadosamente desfolhada, cuidadosamente lida. 

Finalmente, ao final do dia, bem instalado na tranquilidade da minha casa fui lendo essa revista já 

veterana.  



Logo na página 2, encontro com alguma emoção um artigo intitulado "Para a História da Força Aérea". 

Como é possível?! Logo numa revista do meu ano de incorporação como voluntário para Especialista 

da Força Aérea Portuguesa, encontrada por acaso num alfarrabista da minha Lisboa venho a encontrar 

um artigo histórico. É verdade, nesse artigo vem referenciada a Lei nº 162 do Diário do Governo nº 

74, de 14 de Maio de 1914. 

Ficam esclarecidas dúvidas que me assaltavam há anos sempre que reflectia sobre os Especialistas, 

sobre esta necessidade de muitos de nós nos encontrarmos periodicamente, de levarmos o nome do 

Especialista da Força Aérea a todos os cantos desta nossa sociedade, nos encontros dos vários grupos 

de Especialistas, nos encontros Nacionais da AEFA, mas afinal de onde vem este histórico? De onde 

vêm todos estes outrora jovens que serviram a Aviação nestes últimos 100 anos? De onde venho eu 

que legado é o meu, de milhares de outros jovens antes de mim? Bom, tem que vir seguramente 

desde o começo, da génese da Aviação Militar, mas, como se chamariam esses técnicos da altura, 

desde quando a designação Especialista? 

Pois bem, aqui nesta Mais Alto de Julho de 1979, “do meu ano”, através da referida Lei fico esclarecido 

que a designação vem desde o começo em que se formalizou a Aviação Militar em Portugal.  

Pode-se assim reconhecer no Art. 2º: 

 

A Lei completa: 



 



Vimos do princípio dos tempos da Aviação Militar. 

Fomos Especialistas, Ainda Somos e Seremos. 
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